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ANEXO XI - FOLDER DO CME 
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ANEXO XII - BANNER DO I FORUM DO CME  
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ANEXO XIII – PLANO DE TRABALHO DOS PALESTRANTES 
  
 
PLANO DE TRABALHO – PROF.ª DR.ª VERONICA BRANCO 
 
TEMA: I Fórum do Conselho Municipal de Educação de Curitiba – Em debate: A 

Educação Integral, seus desafios, seus limites e suas possibilidades – Por uma 

Política Pública Necessária. 

  

CONTEÚDOS DO CURSO 

• Ampliação do tempo e do espaço escolar e as experiências do Estado do 

Paraná, na Educação Integral. 
 
OBJETIVOS 

• Debater sobre as políticas públicas de ampliação do tempo escolar no território 

brasileiro, frente à legislação vigente e demais documentos norteadores. 

• Divulgar à comunidade escolar o trabalho desenvolvido pelo CME com respaldo 

nas discussões realizadas pela Comissão Temporária de Educação Integral .  

• Oportunizar momentos de trocas de experiências e debates entre os 

palestrantes convidados e os segmentos participantes do evento. 

• Subsidiar a Comissão Temporária de educação Integral do Conselho Municipal 

de Educação de Curitiba, na elaboração da minuta do parecer e da liberação, 

referentes ao tema. 

 
INTRODUÇÃO 
 A concepção de Educação Integral no Brasil está fortemente marcada pelas 

ideias e experiências conduzidas pelo educador Anísio Teixeira, no Estado da Bahia. 

O pioneiro do movimento da Escola Nova teve a oportunidade de nos anos de 1925 

a 1928 e posteriormente, por toda a década de 50, realizar um trabalho admirável 

em defesa da Educação em Tempo Integral. Também teve a oportunidade de 

implantar escolas de Tempo Integral em Brasília, Distrito Federal nos anos 60. 

 Dentro da temática, a Prefeitura Municipal de Curitiba, juntamente com o 

Estado do Rio de Janeiro foi pioneira na retomada do tema e na implantação de 

Educação em Tempo Integral no sistema de ensino público brasileiro em meados da 

década dos anos 80, do século XX. 
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 Já no século XXI, a temática da Educação Integral ressurge no cenário 

nacional e ganha forças a partir do Programa Mais Educação, instituído pela Portaria 

Normativa Interministerial nº 17/2007 e normatizado pelo Decreto n° 7.083, de 27 de 

janeiro de 2010,como uma estratégia indutora do Governo Federal para a 

implantação da Educação Integral com a reorganização curricular da educação 

básica. 

 Porém a atualidade do tema está consagrada a partir da aprovação do Plano 

Nacional da Educação (PNE) para a década de 2014/2023 que contempla entre 

suas vinte metas, na sexta delas a implantação da Educação Integral em 50% das 

escolas públicas brasileiras. 

 Portanto, a partir dessa normativa torna-se imperiosa a discussão, a definição 

e a implantação da educação Integral nas escolas públicas brasileiras como forma 

de dar cumprimento paulatino do percentual previsto no PNE. 

 

JUSTIFICATIVA 

 As experiências de Educação em Tempo Integral e Educação Integral vêem 

ocorrendo no Estado do Paraná desde a década de 80 do século XX, e por isso faz-

se necessário uma análise das diferentes concepções que as embasam, bem como 

suas características e diferenças como forma de se verificar a compatibilidade ou 

não com o Programa de Educação Integral do Governo Federal: Programa Mais 

Educação (PME). Essa questão é importante porque o PME aporta recursos e apoio 

pedagógico para as escolas. Sem eles, a maioria dos municípios encontram 

dificuldades para implantar e manter a Educação Integral, contando só com seus 

recursos. 

 A principal diferença entre as concepções de Educação em Tempo Integral 

histórica e contemporânea está no foco sobre a aprendizagem, na organização do 

tempo, dos espaços e territórios que determinam uma nova forma de organização do 

trabalho pedagógico.  

 O conhecimento de como se encontra a implantação da educação Integral no 

âmbito do Estado do Paraná é fundamental para uma tomada de decisões das 

políticas públicas dos municípios paranaenses.  
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METODOLOGIA 
 Utilização de texto e imagens em power point para apresentar referencial 

teórico e panorama da implantação da educação integral no estado do Paraná. 

Discutir com os participantes as práticas e confrontá-las com o currículo e com as 

novas formas de organização do trabalho pedagógico. 

 
RECURSOS NECESSÁRIOS 
 Computador e aparelho multimídia. 

 
AVALIAÇÃO 
 Em se tratando de uma palestra o interesse despertado pelo tema através dos 

questionamentos levantados pelos participantes presentes será o principal fator a 

ser considerado. 
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PLANO DE TRABALHO – YVELISE FREITAS DE SOUZA ARCO-VERDE   
 
ÁREA: Organização do Ensino  

DOCENTE: Yvelise Freitas de Souza Arco-Verde   

TEMA: I Fórum do Conselho Municipal de Educação de Curitiba – Em debate: A 

Educação Integral, seus desafios, seus limites e suas possibilidades – Por uma 

Política Pública Necessária. 

 
INTRODUÇÃO 

O grande debate nacional da educação pública no Brasil está pautado com as 

discussões sobre a reorganização dos tempos escolares. Diversas são as vertentes 

que apoiam a extensão da jornada escolar quer pela necessidade social das mães 

trabalhadoras, pela carência de programas de atendimento à infância, em especial, 

aos que vivem em situação de abandono, quer ainda pela defesa de uma escola que 

resgate a qualidade do processo educativo ou ainda pela necessidade da educação 

integral que dificilmente é atingida em tempos reduzidos e divididos com inúmeras 

outras atividades desenvolvidas pela escola. O tema é emergente e traz desafios de 

diferentes ordens. Um deles é a análise e o encaminhamento da carreira e formação 

dos profissionais para atuar em regime de tempo integral numa escola igualmente 

de tempo integral. Essa discussão nos remete à falta de definição curricular, de 

materiais pedagógicos, de infraestrutura escolar e da própria gestão do sistema, da 

rede e da escola. Enfim, são muitos aspectos a serem definidos e, nesse sentido, o 

presente evento está legitimado pela conjuntura política a se efetivar e provocar a 

sociedade para as tomadas de decisões que emergem para a organização da 

educação pública dos próximos anos. 

 

JUSTIFICATIVA 
Um dos aspectos fundamentais para serem enfrentados na reorganização do 

sistema educacional, das redes de ensino e da escola é o enfrentamento das 

estratégias de adequação e posicionamentos sobre os profissionais da educação 

que atuam e atuarão na escola de tempo integral. Valorizar o Professor é 

compreendê-lo e estimulá-lo a agir como sujeito epistêmico. Profissional que não só 

lida com o conhecimento, como produz conhecimentos. Um profissional que vai 

além do comum e aceita mergulhar no mundo da escola, olhá-la sob diferentes 
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ângulos, questioná-la, propor mudanças, agir e produzir novos saberes sobre essa 

prática repensada. Profissional que precisa ser respeitado em sua carreira e nas 

condições de trabalho. Profissional que necessita de formação inicial e continuada, 

organizada de forma sistêmica. Assim, o presente debate exige análises da atual 

conjuntura e tomada de decisões para a definição de políticas bem definidas e 

estratégicas para uma educação que se pretende de qualidade.  

 
CONTEÚDOS DO CURSO 

- Educação Integral no Brasil  

 - Histórico da educação integral 

 - Espaço e tempo na educação brasileira 

 - Experiências de extensão do tempo escolar 

 - Saberes e organização do trabalho pedagógico 

- Formação de profissionais da educação acerca educação integral 

 - A formação dos profissionais da educação – legislação e normas 

 -  Política atual de formação inicial e continuada 

 - Perspectivas para a formação de profissionais da educação integral 

 
OBJETIVOS 

• Debater sobre as políticas públicas de ampliação do tempo escolar no 

território brasileiro, frente à legislação vigente e demais documentos 

norteadores. 

• Oportunizar momentos de trocas de experiências e debates entre os 

palestrantes convidados e os segmentos participantes do evento. 

• Subsidiar a Comissão Temporária de educação Integral do Conselho 

Municipal de Educação de Curitiba, na elaboração da minuta do parecer e da 

liberação, referentes ao tema. 

 
PARTICIPANTES 
• Profissionais da Educação e ensino do SISMEN 

• Conselhos Municipais da Educação da Região Metropolitana de Curitiba 

• Secretaria Municipal da Educação de Curitiba – SME 

• Secretaria de Estado da Educação do Paraná – SEED 

• União dos Dirigentes Municipais de Educação do Paraná – UNDIME 
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• União dos Conselhos Municipais de Educação do Paraná – UNCME 

• Conselhos Tutelares da Criança e do Adolescente 

 
CONTRATAÇÃO PARA: Uma palestra 

PERÌODO DE REALIZAÇÃO: 18/08/2014  

HORÁRIO: 15h às 16h30 

LOCAL: Salão de Atos do Parque Barigui  - Curitiba -  PR 

METODOLOGIA 
RECURSOS NECESSÁRIOS 
Material para apresentação didática: Datashow ou similar. 

 
AVALIAÇÃO 

A curto prazo, verificar a clareza da apresentação e as possibilidades de 

utilização na continuidade dos trabalhos do CME de Curitiba. A médio prazo espera-

se que as contribuições trazidas pela apresentadora por meio de conhecimentos e 

experiências relatadas favoreça o encaminhamento de propostas de implementação 

de programas de formação inicial e continuada na rede municipal. 
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PLANO DE TRABALHO – PROF. DR. PROFESSOR DOUTOR MIGUEL 
GONZALEZ ARROYO 
 

ÁREA: Organização e Funcionamento do Ensino  

DOCENTE: Professor Doutor Miguel Gonzalez Arroyo  

EVENTO: I Fórum do Conselho Municipal de Educação de Curitiba – Em debate: A 

Educação Integral, seus desafios, seus limites e suas possibilidades – Por uma 

Política Pública Necessária. 

TEMÁTICA ABORDADA: O currículo na sua totalidade, para a escola de tempo 

integral, contemplando também a diversidade cultural. 

 
INTRODUÇÃO 
 A educação integral possibilita ao estudante da educação básica apreender 

saberes e experiências de diferentes complexidades e dimensões, implicando outras 

formas de conceber currículos praticados nos contextos educativos. Os espaços 

educativos constituem uma realidade diversificada de desenvolvimento e 

aprendizagem, isto é, um espaço oportuno que contempla a diversidade de 

conhecimentos e culturas, que é permeado pela diversidade.   

 

JUSTIFICATIVA 
 O evento intitulado I Fórum do Conselho Municipal de Educação de Curitiba – 

Em debate: A Educação Integral, seus desafios, seus limites e suas possibilidades – 

Por uma Política Pública necessária, será direcionado aos profissionais da educação 

e das demais instâncias envolvidas, a discussão referente à diversidade cultural e 

suas múltiplas dimensões na vida dos sujeitos. O tema deste evento configura um 

caráter indagador da diversidade dos currículos organizados às instituições de 

educação e de ensino, das propostas pedagógicas e dos documentos oficiais 

organizados pelos Sistemas de Ensino. Segundo Arroyo (2004a),  

 
a escola é também uma organização temporal. Por isso, o currículo pode 

ser visto como um ordenamento temporal do conhecimento e dos processos 

de ensinar e aprender. A organização escolar é ainda bastante rígida, 
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segmentada e uniforme em nossa tradição, à qual todos(as) alunos e 

alunas indistintamente têm de adequar seus tempos. 

 

              A articulação do trabalho pedagógico a ser desenvolvido pelas equipes 

gestoras que atuam nos diversos momentos pedagógicos da educação integral, 

considerando uma ampliação de oportunidades e situações especialmente 

planejadas aos estudantes, com a finalidade de promover aprendizagens 

significativas e emancipadoras. 

   

 METODOLOGIA  

 O trabalho a ser desenvolvido será por meio de palestra abordará a temática 

“O currículo na sua totalidade, para a escola de tempo integral, contemplando a 

diversidade cultural”, no dia 19 de agosto,  das  1Oh às 11h,  com duração de 1 hora  

bem como,  interação com os participantes que poderão no final da explanação oral 

efetuarem  perguntas pertinentes à temática discutida, e no mesmo dia no período 

da tarde, atenderá a questionamentos e dúvidas, promovendo troca de experiências 

entre os participantes do evento, na perspectiva da efetivação dos objetivos 

propostos com este evento.   

 

RECURSOS NECESSÁRIOS 
Materiais: microfone, datashow, som, livros 

Humanos: Profissionais do Magistério que atuam nas instituições de Educação e de 

Ensino de Sistema Municipal de Ensino de Curitiba – SISMEN; Conselhos 

Municipais da Educação da Região Metropolitana de Curitiba; Secretaria de Estado 

da Educação do Paraná; União dos Dirigentes Municipais de Educação do Paraná; 
União dos Conselhos Municipais de Educação do Paraná; Ministério Público do 

Paraná – MPPR. Conselhos Tutelares e Pais.  
Físicos: Salão de Atos do Centro de Educação Permanente, Parque Barigüi –                                            

Alameda Ecológica Burle Marx. 
 

AVALIAÇÃO 
 O processo avaliativo acontecerá no decorrer da explanação da palestra 

realizada pela manhã, sendo que o palestrante estará interagindo com perguntas 

relacionadas à temática; e no período da tarde, mediante a exposição das obras 

pela Editora Vozes será realizada troca de experiências e possíveis contribuições 
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para aplicabilidade na prática pedagógica das unidades escolares formais e não 

formais do Sistema de Ensino. 

 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
   
1. ARROYO, Miguel G. Imagens quebradas: trajetórias e tempos de alunos e 

mestres. Petrópolis: Vozes, 2004a. 

2. ARROYO, Miguel G. O direito a tempos – espaços de um justo e digno viver. In: 

Jaqueline Moll. (Org.). Caminhos da Educação Integral no Brasil: Direito a 

Outros Tempos e Espaços Educativos. 1 ed. Porto Alegre: Artmed, 2012, v.p. 23-

34. 

3. ARROYO, Miguel G. Os coletivos empobrecidos repolitizam os currículos. In: 

José Gimeno Sacristán. (Org.).Saberes e incertezas sobre o currículo. 1 

ed.Porto Alegre: Penso, 2013, v. , p. 108-125. 

4. ARROYO, Miguel G. Propostas e práticas que interpelam as teorias 

pedagógicas. In: MOLL, Jaqueline. (Org.).Os tempos da vida nos tempos da 
escola. 2 ed.Porto Alegre: Penso, 2013, v. , p. 28-49. 

5. ARROYO, Miguel. Indagações sobre currículo. Brasília: Departamento de 

Políticas de Educação Infantil e Ensino Fundamental, nov. 2006, p.49-81. 

 

CURRÍCULO SIMPLIFICADO 
 Possui graduação em Ciências Sociais pela Universidade Federal de Minas 

Gerais (1970),mestrado em Ciência Política pela Universidade Federal de Minas 

Gerais (1974) e doutorado (PhDem Educação) - Stanford University (1976). É 

Professor Titular Emérito da Faculdade de Educaçã da UFMG. Foi Secretário 

Adjunto de Educação da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, coordenando e 

elaborando a implantação da proposta político-pedagógica Escola Plural. 

Acompanha propostas educativas em várias redes estaduais e municipais do país. 

Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Política Educacional e 

Administração de Sistemas Educacionais, atuando principalmente nos seguintes 

temas: educação, cultura escolar, gestão escolar, educação básica e currículo. 
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PLANO DE TRABALHO - PROFª DR.ª JAQUELINE MOLL 
 
ÁREA: Organização e funcionamento do ensino  
DOCENTE: Professora Doutora Jaqueline Moll 

EVENTO: I Fórum do Conselho Municipal de Educação de Curitiba – Em debate: A 

Educação Integral, seus desafios, seus limites e suas possibilidades – Por uma 

Política Pública necessária. 

TEMÁTICA ABORDADA: Abordagem das políticas públicas na perspectiva da 

implementação dos Programas de Educação Integral. 

 
INTRODUÇÃO 
 Para efetivação do I Fórum do Conselho Municipal de Educação de Curitiba – 

Em debate: A Educação Integral, seus desafios, seus limites e suas possibilidades – 

Por uma Política Pública necessária, os participantes do evento terão  subsídios que  

pressupõe  em debater sobre as políticas públicas de ampliação do tempo escolar 

no território brasileiro, frente à legislação vigente e demais documentos norteadores.  

 

JUSTIFICATIVA 
 Atualmente se observa no cenário nacional a emergência de políticas públicas 

destinadas à melhoria da qualidade na educação básica no território brasileiro. Para 

alcançar este fim, o poder público e a sociedade civil vêm construindo esforços para 

atendimento aos estudantes nos espaços educativos. Dentre as iniciativas, a 

ampliação da jornada escolar nas redes públicas de ensino  e privado, vem sendo 

pela implementado por  projetos e programas educacionais, de ampliação da 

jornada escolar, oportunizando espaço nas políticas públicas das três esferas 

administrativas (federal, estadual, municipal), seja no formato de programas, como 

também no ordenamento de legislações vigentes sobre a  temática.    

 

METODOLOGIA  

 O trabalho a ser desenvolvido será por meio de palestra abordará a temática 

“Abordagem das políticas públicas na perspectiva da implementação dos Programas 

de Educação Integral”, no dia 19 de agosto,  das  14h 30 às 16:00h,  com duração 

de 1 hora e meia,  bem como,  atenderá a questionamentos e dúvidas, promovendo 
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troca de experiências entre os participantes do evento, na perspectiva da efetivação 

dos objetivos propostos com este evento.   

 

RECURSOS NECESSÁRIOS 
Materiais: microfone, datashow, som, livros 

Humanos: Profissionais do Magistério que atuam nas instituições de Educação e de 

Ensino de Sistema Municipal de Ensino de Curitiba – SISMEN; Conselhos 

Municipais da Educação da Região Metropolitana de Curitiba; Secretaria de Estado 

da Educação do Paraná; União dos Dirigentes Municipais de Educação do Paraná; 
União dos Conselhos Municipais de Educação do Paraná; Ministério Público do 

Paraná – MPPR. Conselhos Tutelares e Pais.  
Físicos: Salão de Atos do Centro de Educação Permanente, Parque Barigüi –                                                     

Alameda Ecológica Burle Marx. 
 

AVALIAÇÃO 
 O processo avaliativo acontecerá no decorrer da explanação da palestra 

realizada pela tarde, sendo que o palestrante estará interagindo com perguntas 

relacionadas e possíveis contribuições para aplicabilidade na prática pedagógica das 

unidades escolares formais e não formais do Sistema de Ensino. 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
1. ARROYO, Miguel G. Propostas e práticas que interpelam as teorias 

pedagógicas. In: MOLL, Jaqueline. (Org.).Os tempos da vida nos tempos da 
escola. 2 ed.Porto Alegre: Penso, 2013, v. , p. 28-49. 

2. ECLERC, G. F. E. ; MOLL, J. . Programa Mais Educação: avanços e desafios 

para uma estratégia indutora da educação integral e em tempo integral. Educar 

em Revista (Impresso), v. 45, p. 91-110, 2012. 

3. MOLL, J. . A construção da educação integral no Brasil: aportes do Programa 

Mais Educação. In: Lígia Martha C. da Costa Coelho. (Org.). Educação integral: 

história, política e práticas. 1ed.Rio de Janeiro, RJ: Rovelle, 2013, v. , p. 69-83. 

4. MOLL, J. . Os tempos da vida nos tempos da escola: em que direção caminha a 

mudança?. In: Jaqueline Moll. (Org.). Os tempos da vida nos tempos da escola: 
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construindo possibilidades. 2a.ed.Porto Alegre: Penso Editora Ltda., 2013, v. , p. 

40-49. 

 

CURRÍCULO SIMPLIFICADO 
Trabalhou no Ministério da Educação no período de 2005 a 2013, tendo 

exercido as funções de Diretora de Políticas e Articulação Institucional da Secretaria 

de Educação Profissional e Tecnológica, Diretora de Educação Integral, Direitos 

Humanos e Cidadania da Secretaria de Educação Permanente, Alfabetização e 

Diversidade e Diretora de Currículos e Educação Integral da Secretaria de Educação 

Básica. Foi professora dos anos iniciais do ensino fundamental e ingressou no 

magistério superior em 1987 como professora da Pontifícia Universidade Católica do 

Rio Grande do Sul e da Universidade do Vale do Rio dos Sinos. Seu campo de 

trabalho e pesquisa educacional tem ênfase na área de políticas públicas e práticas 

pedagógicas, dialogando e construindo formas de intervenção nos temas da 

alfabetização, educação de jovens e adultos, fracasso escolar, pedagogias urbanas 

e relações entre escola e cidade, e, educação integral. Coordenou no Ministério da 

Educação a implantação do PROEJA (Programa de Educação de Jovens e Adultos 

Integrado a Educação Profissional) no período de 2005 a 2007 e do Programa Mais 

Educação, no período de 2008 a 2013, como estratégia para a indução da política 

de educação integral em tempo integral no Brasil. 
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ANEXO XIV - FUNÇÕES DAS MEDIADORAS, RELATORA E COORDENADORA 
DE MESA. 
 
 

MEDIADORAS DIA HORA • Atuar no momento do debate, resgatar 
alguns pontos importantes apontados pelo 
docente. 

• Poderá ser combinado com os docentes a 
melhor forma para responder as questões.  

• Relembrar que os cursistas poderão 
efetuar perguntas utilizando o formulário 
entregue 

• Cuidar do tempo organizando a ordem das 
perguntas realizadas oralmente com a 
utilização de microfone; 

• As perguntas realizadas por escrito, 
deverão ser selecionadas com o docente.  

•  Abrir até três falas/escritas dos cursistas 
num bloco de perguntas que o docente 
responderá na sequência. Combinar a 
melhor forma. 

• Teremos 30 minutos para o debate 2 
minutos para explanação da pergunta 

 Conselheiras
 

:  

1 – Berenice Valenzuela 
de Figueiredo Neves 

 
 
 
18/08 
 

10h às 
11h30min 

 
3 – Josiane Gonçalves 
Santos 

 
19/08 
 

9h30 às 
11h30  

2 – Liana Márcia Justen 

 
18/08 
 

15h às 
16h30min  

4 – Marlene Aparecida 
Comin Araújo   

 
19/08 

 
14h30min  
 às 16h  

RELATORAS  

• Anotar as questões de conteúdo 
apresentadas pelo (a) palestrante. 

• Anotar as questões apresentadas ao (a) 
palestrante, no momento do debate. 

• Utilização de notebook, caderno de 
anotações, gravador (verificar pilhas)  

• Deverá encaminhar as anotações feitas no 
momento do debate – escritas e orais.  

• Entregar relatório escrito, com as 
anotações feitas, na próxima reunião da 
CEDIN.  

 
Conselheiras: 

1 – Elisiane Santana 
Falkowski 

 
 
 
18/08 
 

 
10h às 

11h30min 

2 – Andressa 
Fochesatto 

 
18/08 15h às 

16h30min 

3 – Maria Cristina Elias 
Esper Stival 

19/08 
 

9h30 às  
11h30 

4 – Claudete Pereira de 
Assunção 

19/08 
 

14h30min  
às 16h 

COORDENADORA DA MESA REDONDA – MR 

• Apresentar os componentes da MR 

• Informar que o tempo estará limitado a 
quinze minutos, podendo estender-se 
somente mais cinco.  

• Ao final das falas abrir para o debate. 

 
Conselheira: 

1 – Marlene Aparecida 
Comin Araújo 

2 – Claudete Pereira de 
Assunção – (relatora) 

 

 
16h30 às 
17h30min 

17h30 
às18h  
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ANEXO XV – APRESENTAÇÃO SEED 
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ANEXO XVI – APRESENTAÇÃO DA PROFESSORA VERÕNICA BRANCO 
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